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Conversando...

principalmente entre as po-

. pulações rurais,

.' vantando desde muito tem-- trez guardas!

'po um grande e justilicado

ção da nossa edilidade. se vê.

Havendo, de facto, razões

aqui, igualmente criticar os!minar.

desmandos administrativos,

Não é cupidez de espécie mara.

alguma o que nêste momento

actua em nosso espirito pantera, confesse-se,

,So certos aquêles que as ra.

nossas palavras vao atingir.

Nenhuma vereação avei-*demoli-lo.

Resolve, um dia,

Para quê? Para
tigos compromissos, colocar

sem dinheiro, sem
em circunstâncias desafoga-

 

das o erário municipal, po-«que se substituiu por um con-

'.' dendo sinmltaneamente do-,jL-:nto de barracas,

terramoto,

Constituem vergonha enorme
tar com benefícios materiais, a pedir

urgentes e reclamados, a ci-i

dade e seu concelho.

O dinheiro do povo, po-

j rém, não ha sido administra-

do criteriosamente, mas sim...

e'sbanjado.

. para Aveiro.

Não teria sido

municipalidade tem feito cando

e deixado de.

gaçao completa

economia e sabia administra-

ção.

A riqueza do concelho, co-

mo se demonstrará oportu-

namente, ha sido por vezes

exgotada em obras que po-

do que seja terra?

tes da alienação

quêle mermdo?

Toda a gente o

do, feitas outras que as ne-E

_cessidades públicas impõem, = ra

. as fôrças do tesouro o per-

' mitisse'm.

' Mas alem da falta de par-_abandono_

cimónia e senso na aplicação:

dos réditos municipais, a ver-

dadei'é que pouco cuidado,

,_., ou nenhum, se ha votadoaquantias
.

_ “determinadas fiscalizações.

- Assim, dizem-nos, os guar-

' --_ das, desviados de _seus loga-

' ' .res, servem freqüentemente *l municipal,

paralevarem recados aqui e i desleixo e tanta

fai'colá, gastando nesses ¡m- _si

p'ortantes serviços dias intei- ;como é

 

melhor lhes parece, sem que | por

' ninguem lhes tome conta do

' . tempo perdido. .

(5,9 _mais curioso do caso das elas estão!

  

  
  

ecção das Comissões Politi

________________
______.__.-_----

--____

Por todo o concelho e é que para o mesmo recado dos?

á mesma aldeia e no mesmo

H _ _ i¡ s a , _ . _

“m se 'e IL a “ebuem' as Vezes' do's e anos a esta parte muito se tem

Uma pândega rasgada A -

. . . . . r em grande abundancra se-

. amo conr a ad l r - uma or
r. ' .

cl r ta nnn st a f la sem nome, como gundo consta, &Xlste a dms

Entretanto, no fim do mez,

* sobejas para tais protestos e os ordenados ou vencimentos dm e “Quesaíse dá O cs e_

sendo necessário acabar com re c e b em- s e integralmente, Ctâcum de ,mem e veia_

complacências ou silenciossevii 5;'2: o concelho hajatirav “mo" da Figure”, É“ do MI_

quasi criminosos, cumpre-nos do vantagens algumas de tal ¡heriu e dê ¡.apal¡(i;íu,,t() ,ias

erguer tambem a voz paraibambocliata, que tem de ter- ¡ontcs dmdmas, áespera de

Outros factos salientare-

. que aí se teem visto, casti-;mos, denunciadores das be-

gando os seus responsáveis.l lezas administrativas da Ca-

Tinhamos um mercado que

assim falarmos. Estejam dis- ipara as necessidades da ter-

Venderam-se os

reuse teve jamais, como a" terrenos que êle ocupava, o

factual, tantos e valiosos re- E ferro, a madeira e outrosmzs

cursos para, solvendo os an- i teriais que o compunham.

conservar de pé o velho mer-

cado que, embora modesto e

›
acanlindo, era mil vezes mais

Este é o têrmo, visto cri-!decente do que essa bodega

r mo parte das coisas, que a '. que se vê alem no CÔjo,provo-

a troça e os motcjos

fazer, é a ne- . daqueles que visitam a nossa

E em que se ap

milhares de escudos resultan-

do ferro e mais pertenças da-

pregunta e

derlam adiar-se para quan- “ tem direito a sabe-lo. . .

Se lançarmos um olhar pa-

a viação, vemos as estra-

das e caminhos camarários no

mais completo e criminoso

Não tem sido nêles, certa-

mente, que se fez emprego

daquaas e outras Vallosas combatente da Grande Guerra, que

Quem sai da cidade e tem brio portuguez.

de percorrer as artérias públi-

¡cas, sujeitas áadministração ' ' '

pasma de tanto _.

mesmo pregunta, tambem,

que os lavradores e

ros, só regressando quandoíhabitantes
das aldeias podem ~-

aí transitar, a pé ou com

seus carros e gados, tão rôtas,

cheias de covas e escalavra- "

  
as do P. R. P. de__1_3tveiro

...dq
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As queixas, 'as reclamações Esclll'oíelgãnt
a(e'll08 "leis

contra êstepstado de coisas e

são constan s, permanentes!

. Quem _BSSTEÂÂQMOU escutado

tem, todavia, os interessados, para tratar,

os teclar-nantes, os prejudica- violem/'as 0 e/qgalr'duu'cs pratica-

dos na Divisão rias Estradas

deste di'stricto; mas, muito pro-

positadamente, nos temos calado,

para melhor enchcrosaco eter

que dizer aos lei/ares coisas que

hão-de causar surprezn dr pcs-

soas honestas que se interessam

pelo bem estar desta tcrra e pela

moralidade de certos tartufos

que 0 governo conserva em luga-

res publicos, só aptos para 0

contrariar, que o mesmo é dizer

contrariar a Republica e os ho-

 

   

  

     

    

 

   

  

   

  

    

  
   

Ha muito que somos instartos No caso não houve politica.

neste jornal, das ü

'I' l

Quanto á minha transferencia e do

Pires de Almeida (Pinto lho chama

o Cristo) relatarei um pouco mais

circunstanciadamente o caso.

O dr. Peixinho queria fazer tudo

quanto quizesse em Aveiro. mandar

em tudo e tudo obedezer-lhe. 0 sr.

Engenheiro Camelo fora transferido,

mas nós entendemos sempre que a

Camara ou a Misericordia (o Peixi-

nho é seu provedor tambem ) tinha

que respeitar-se mutuamente e por-

tanto que não devíamos deixar que

mens que dcdicadamente a ser- a camara, que não pedia “ancas,

vem. O como as não pedia a Misericordia, que

(”fm CUT/0 Porem. (INE "177705 marcava a seu bel-prazer cotas de

¡Mb/'cada "o ”0530 prezado C0' nivel, alterando o perfil de estradas,

[91.7" O Despertar. de O/¡VeÍ/'a dl' levantando-o até onde the apetecia.

:4517719153 MVC 0 .CO'ÍÉÍÕO de P0¡ etc. etc., continuasse a abusar, cal-

Íermo ”O "0550 sum“"- cando a lei que contaria atribuições.

Essa carta encerra verdades sobre a Camara, á Repartição a que

como punhos; e por isso não po- pertenciamos e que nos queriamos dt-

ttemos deixar de a transcrever, amanda_

@filha/'a- some/Ile end parte, po¡ E a lucia que comççára sob a di-

59" malta “tm-9”- recção do sr. Engenheiro Camelo, cen-

DtZ 0 alldor dem, 9 "0330 tinuámo-la depois até que saimos.

amigo, sr. Francisco de Sousa , - .

Maia que a escreveu como escla- As principais mas cidade de Avei-

rccímcnto a un¡ periodo de um ,o pmcndam a., Em“. mas a ca-

0'”"sz qualquer ¡ll-seno "01.0771“ mara estabelecem nelas um serviço

@lord-WMM a. lõnwa' que llmltâra ás Valrcdu'
@OJ-qua ala, ainda

ras. deixando as terras das valctas a

Aqui, na cidade, de ha trez

leito sentir a falta de água,que

kilómetros.

Ha trez anos que todos os

tvez, num barulho ensurdecc~

dor, á mistura com dichotes

e frazes em que a pornogra-

fia domina!

Ha trez anos que toda a gen-

te insta para que se olhe com

cuidado para o abastecimento

de água!

Ha trez anos que os avciresses

pedem que, ao menos, se façam

as obras urgentes e necessarias

para aproveitamento da água

que anda perdida e que tanta

'.lf'.

 

    

  

   

   

   

  

 

  

  

  

 

pequeno

   
    

  

a Camara

--ê-f'

Rsctíimações ía *Oda 'a h°ra no sua carta.

ficarmos :fonrggãu o Mutante' de tum) O ¡ECPÍÊ'S fic Sam/CZ" "0mm“ cargo dis Obras Publicas, isto sem

mercado, Como tem respondido o sr. &of;&Jangeíffgáv :udpgílg ::EMM uemautwsaçü nenhuma

Walkie““ da Cilmi-“5?“ EXC““ colocação em ¡irei/o, onde não Em Aveiro não 1mm marcamos

que esmü ÊWÍ¡ da. Cámara Mummpm a cs ha“” V”.'s'"› diz 0 &QM/1135 porque o jornal c. mail-nim. pur. líni:

porque 'chvpcllhdxos'g _ _ . r
par essas terras. que sc azar-urowam

@HO-UMM em ami-(”S qm' O Manoel Dias cntcudial que Íóra nas “latas, !an i:: *emo lava e meu

tencionumos_publicar nos próxi-

mos números.

nom-;ato para a secção que eu chati-

avu e queria por força substituir me.

A ivzso me opuz, com o apoio do

então Director, o sr. Engenheiro Alva-

ro Camelo Osorio de Vasconcelos, que

entendeu dever respeitar cs mens di-

reitos. D'nhi a intriga, a lucia deste

al, infame mesmo, contra S. Ex?, a-

gravada pela resistencia que o sr. En-

genhciro Camelo opunha ás prelençõcs superior_

_ A _ _ au-.taciosas do dr. Peixinho, carinhoso A camara, se não quizcssc ser sober-

Ulisses Alves foi um herort qmz pupila do Cristo.quc pretendia apou- ba “1,10ch3, comuna a essa ane-

fl so“e (1“c ele ¡0553 "alma da 5'“ Ci" ° PTESÍÍEÍD da FCPBYÍÍÇ-'w das matação e o caso ficava liquidado a

heroicidade, como aviador desteuiido_ Obras Publicas e [ambun porque o continuo dc todos e especialmente'do

que em- GMMo taum “Via a '55W' sr. Engenheiro Camelo, caracter são e chef.; da secção_ Mas o dr. Peixinho

rar dClC.
digno, ÀbOX'I'CCÍdO com 0 Manuel Dias não quiz descer e por isso abriu-se

A Pam“ Perde “as“: d““mlumdo Pelé¡ PM'te acusrldoril que tomara “a um Conflito. que não se sanará tacil-

oficial um dos seus mais ainda.ch de- ajuda-and¡ feita ao 5;_ Corrêa' porque meme, quam., a mgmy pelo “unos,

[cursores, lhe queria herdar a secção, o sr. En- E assim to¡ que a ancmatação

l h bem o acaba de demonstrar m gcuheíl'o Úlllclo “3 V323 do Curréav se icz, foi aprovada l superiornicnte, o

¡inpuncntc lllaDlICStaÇãQ funebre. l'Cil' Coloco“ não o Manuel D135' mas 0 arrcnlalanlc pagou a importancia da

lizada na Ultima *CICE'ÍZÍWr em Lis' meu colega Pires de Almeida, a quem arm-_matado_ mas quando ia tazer o

bOR. C|1Í0 Presa“) saí“ da 5“3 “Sl“ 0 Cristo Chama PÍMO. serviço apareceu-lhe o dr. Peixinho

ciencia, na rua da Trinlade para o A5 Comissões Politicas do P- Rr P- com subordinados seus. arrancou-lhe

Cemiterm dos Prazeres ou* Hc”“ e Forum“) 0 51" d'- 55'71“05“ de ME' das mãos os utensílios do trabalho e

(16130551340 “0 1-32¡le munidpalr cn' galhães. conservaraiu-sc sempre eslru queimou os numas dependençias dá

corporando SC “ele “14° ° que ha de' nhas a este assump'o c na mão do (“mm-d cêrca de kms_ o “uma-

mais distinCÍOÍRniü DO 6130101150 mi' sr. Correia vi eu uma carta dum ca- rante qucixou-_xc ao cheia da secção,

“litar como civil. valbciro que não é democratico, ;rei- o chefe da secção solicitou o meu

Que descanse em Paz ° 91“¡050 ElIDÍime'lhc Para 01146 qu““ ¡l'u auxilio, fomos ambos com o arrema-

PÚl'qüc 51° 50 encarreãarm da 5M ('0' tante para lhe garantir o traballio. o

locação' 00d?- (illi'l-“SC- E “Sim 5““ o dr. Peixinho foi chamar n Guarda

cedeu.
Republicana, esta em vez de nos

O sr. Mariano Ludgero Maria da Sil- prestar auxilio, visto que estavamos .ao

va não foi transferido, como o Cristo exercicio de funções publicas, declara

dir..
estar ali ás ordens do dr. Peixinho,

_ Quando sc crcnram as administra- por ordem deste querer apreender os

'. ções gerais dos cdiiicics publicos, 5;.5 utensílios de traballio ao arrematante;

,Ç entradas c turismo r: dos serviços lii- protestamos. o Peixinho insiste, cu

h dra-.Hinos, toi distribuido o pessoal dou-lhe voz de prirão. os soldadoe

por cada. uma d'essas administração: não me deixam manter a prisão e

_ e. osr. Mariano Ludgero Maria da Sil prendem-mr; soltam-rue depois que

~|v.1 toi colocado na dos Edilieios Pu- os utcurilios são apreendidos, levados

|b1icos, como poderia ter sido colocado para onde haviam sido queimados os

eu¡ qualquer das outras, porque na- oulios c Como os outros, queimados

_ :da pediu.
tambem.

colega Pires ur Atire-Li?, a ruin sc-

cção essas mas pantenchm.

Para remediar o caso, pensou ele

em por a limpasa das valetas em

arrematação, mas. Couro não havia

quem lhe pagasse. tratou de pôr em

arrematação as terms com as varre-

duras. o que tez com todas as condi-

ções legais e com a precisa aprovação

preferível

 

Está de luto a aviação portugueza!

Está de crépes o exercito. que »é per-

der para sempre um das seus mais

destemídos ornamentos!

licaram os

do terreno,

tão bem soube honrar o exercito e o

  

 

incúria, e a

O “Debate, é o

jornal 'Ie gl'ver'ro de
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O meu colega Pires de Almeida¡

rcme'lr'. dois autos para o tribunal.

cmtn a. apreensão e queima dos u-

rcniiius do arrcmrtaute e eu remeti

rm da resistencia á prisão.

. _1 C* mount começou de procede!,

."^"'orj_uiz sr. Visconde de Olivã que deu

princípio ao processo. está. licenciado

e até agora o tribunal. que me cons-

te. um.“ deliberou.

l

!lula bem...anda mal. . . .I'm
é lá com-

"Gimnna- r '^
'- , '› i¡ u FL.

"l dr. Peixinho pede ao Ministro a

mma tr msferencía e faz-me constar. . .

'o seu gesto omnipotente. O Ministro

não acete. mas manda inquirir. Não

ter a transferencia.

Vem novo chefe de De'visão de Es-

::ulas para Aveiro c sem que nós

__ 5a'l,›amos e motivo. sem que na to'ha

. of cial seia publica io qualquer despa-

Clio. tivemos ordem 'de apus-;nt-çãoç;

:nem Arouca e o meu co'ep no'

Porto.;lídocço em Aveiro, apresento os l

;it-:.ttdo's devidos. coloco-rue cm abso-

luto dmtro da lei e dos direitos c r.-

l'e_ridos a funcionarios doentes, mas

não me é abonado o vencimento du

mute o tempo da minha doença. R;-

clamo, mas nenhum despacho alcan-

Ljam as minhas reclamações. Romeiro

certidões para instrução do meu rc-

curso para o Ex.” Ministro do Co-

mercio pedindo_ a devida auctoriSa-_

ção. lndefcriu-me o requerimento. 1

Eis tudo sr. Marques dos Santos.

Se algun¡ dia the disacrcu; que

eu morri de fome. ou deixei morrer

aqueles de quam sou amparo. para

me não submeter á vilesn de aulcn~t

ticos malandros, acredite porque pode

ser verdade. Seu pobre. Vivo do tr:i~

balho honra-Ala. E isso pxde suceder.

Se lhe constar que eu Cometi uma

indígoidade, que roubei ou que Ligi'

á responsabildade, dos meus actos(

não o creia, porque isso _nunca suce-

dará.

 

'i

Ha tempo, toi-mc dito, na re~

partição em Aveiro. que o dr.

Peixinho andava tratando da nn-|

nha colocação em AveiroRsspnn-

di que não admitia que eSsc ho-

mem se iuteressasse por mim. I

Seria isso mais uma afronta aosl

l

~ me 'us ~ unit! Helsitertguxm auto

'“ “s b“ ,m __~-“'_"“"*Tna 'futtífna semana, naüa menos

* "' ' Ido umas 8 \titan-.Lts que traziam

Á Camará 'de Aveiro foram-lhe

cedidas. ultirnpmuntc. as_ estradas

do Estado, dentro das barreiras.

Hoje, por tsso, nada tem as O-

bras Publicws com as ruas (l'l

c¡dadc.Fo¡-1hc ISSO cedido por mvmümqws.

um decreto ou portaria, que não

tem efeito rutrnnctico e portanto a cães vam“ eu¡ está na msm_

todasas arbitraricdatlcs p;tsszu.lz-xs¡s¡ção de os chmmar, embora

'Com algumaestão de pé.

Francisctl de Sanz:: Maio'.

Camo se vê da car/n tmn.,

o sr. Pp,-x.:/zlto, para mascarar a¡ _ à _ l _ ) n_

sua vioicncia e ver se calrsrtszuelld-*St'll 1“' “m 0 ”Cego L “dl"

atenuar a seu cri/nc, profa e abre-1

ve a passagem das estradas do

¡govcrno para a err/1mm. '

Todas as camaras qn: não

teem Peixinhos e que zcíam a

sua adntinütmção procuram cm-

purrar os estradas pura 0, gover-

no. A comum de Aveiro. uo con-

trario, pr'th que thus dccm para

acabar de arruinar o

com a sua conservação que hoju

custa corran'ns de dinheiro,

Este sr.1'u'xi/z/1n é r'ncgualn-

vc!!!

Nu genero,

plar. e*

M422nu<---~ . .

 

Comtoiog entre &vc-.Sra

e Coimbra

A Conn'vanhin Portugncza [hn-I

l

l

sa estabelecer. por todw'síe ano.

comboios «tt'atnwnys» entre esta

cldstle e Coimbra, o que será de

uma alta cnuvemvucla_ não só

para o comercio. como para todas

as regiões servidas pela Cnmpa~

nhia. como que U. tambem mui-

to terá a lucrar.

O D E. B 'Px T E

Devido a ler-se partido

uma das princgmís peças da

maquina on

nosso/'orsz

grande (limao,

mos dmcnípr aos r;

#mudos assr'm'zrttas.
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Firnno da Vilhena
M

O Debate presta hoje a sua home-

nagem 'cheia da maior saudade *á me-

moria de Firmino de Vilhena.

Homenagem merecida e que bem

representa um dever de gratidão.

U v_ Debate deves Firmino de Ví-

lhena atenções c favores que o tempo

uãoppde apagar. '

" Cidadão prestimoso. a sua alma só

se 'abria para o bem e para o con-

forto, como as portas de sua casa se

abriam francamente aos necessitados

e aos infelizes. Para todos tinha uma

palavra de resignação, ou uma frase

de consolo.

Quantos e quantos não deveram a

este homem uma atenção. um favor.

o prazer da satistação de um desejo!

Pai auran'íssim". vivia todo enle-

vndJ no amor de seus tilhos a quem

educou nos principios rigorosos de

uma honradez bem digna da sua

honrach

Aveirense dedicado, as coisas da

sua terra me-ecitm-lhe sempre um

afecto e um carinho q'ra ele desejava

traduzir em bens fecundos.

Homem de princípios desde que a

revolução de 1910 abriu á naciona-

lidade clarões de luz e de fé mante-

ve-se intransigente na deteza deste

ideal comb¡l:.1.l› sem íntolerauuias,

:nas sempre com firmeza.

Morreu ainda rulativamenle novo

depois da no: soírimcuto doloroso

que os seus inlinos amigos infeliz:-

mente conheceram. .

A saudade que ele deixou, foi pro-

funda c nós que tinhamos em Firmi-

no de Vilhena um amigo verdadeiro,

larucutamos e lamentar-emos: a sua

mozie como se couslituisse. como

constituiu, uma perda grande para a

sm terra e para os seus amigos.

O Dsbatü, nestas palavras da sau-

dade, presta assim uma homenagem

justa. e merecida.

.m

Fiscalisações

- o _qr-.u.

Sob esta epígrafe publicamos

Ino ultimo nuner algumas consi-

derações e já hoj: nos apraz rc-

gistar que sobre o que diz res-

para a cidade lcitc adulterarto

e na quantidade de 50 e tantos

litros. A nossa bríosa poêicia ci-

vil esmra não deixar impune

quem, sem escrupulos, prutcudc

E tambem no que diz respeito

morosidade, visto

que luctzx com fulta de artigos

ser fornecidos

por unidades que bom seria ze-

quiliJudc dos Sulh' munícipes.

'l

ll i'

Ejá que abordamos este as-

sumpto, Sempre ouzaznos lem-

brar ao sr. pr-csíknte da Camara

a o:g:miz::ção dum canil para

onde fossem levados os cães

que se encontram por .essas tuas

í seus donos. depois dc pa-

gnrcm as respectivas multas, os

lt-vartann para suas casas. lsto

não c' invençao nossa mas sim

imitar o qua se faz em todas as

não lu uol/'o cxem- ' cidades Que sc prezam de cívi-

lizadas e que teem á frente das

suas edàlidatlcs pessoas qa: pr)-

:nznu pelo bom gosto c bcnhestar

gt'tí'l.

E depois tambem o dispaudio

não Scríl tanto, visto haver por

ut tantos locais proprios para a

sua instalação e'com o (un: teria-

mos muito a lucrar.

_#_W

Empregados

da Camara

Dizemnus que na proxima setasão

d¡ Comissão Executiva. da Camara

Municipal.“ contidos e mal pages

empregados da fiscalisação vão :apre-l

ssatar uma petição para que [22:5

sejam aumentados os seus vcn;im-:u-

o que actualmznte g'mlum

é uma nin'mria e mal lhes chega

para cozuer.

Justiça lhes prestará.

sc os atender, p nis q lE

l gente.

n Camara

  

   

   

  

    

   

  
  

   

lambsnt sã'

  

 

,Ieem-se feito acusações ás varias

Co'nÂpanhias de Caminho de Ferro

por que dificultam o transporte de

gado: para Y a capital, c a tal ponto

que, a tornar-se sistematica anegação

desses meios de transporte. a carne

subiria até cinco escudos o kilo, lá

em Lisboa.

Eu não sei o metodo, a ordem. ou

o que muito bem queiram chamar,

ao movimento que preside ao fome-

címento dos wagons para transporte

-de mercadorias.

Son leigo em aSSuntos ferro-viaríos.

Só sei quando preciso viajar-

chegar-me ao guichet pedir o respe-

ctivo bilhete, e paga-lo - sem rega-

tcar qualquer centavo a mais que me

exijam, por-falta de trocos. No entan-

to, alguem me di; que se perde mui-

to 'dinheiro e se' dificultam carrega-

mentos do nterctdovias e_ outros volu-

mes cumuladosinays estações, sem ra-

zão plausível.

Eu explico. conforme assimilcí.

Aveiro é o maior centro de pro-

dução de sal marinho.

lt sua exportação é ContinJa.

As requisiçõzs de wagaus. na cstn~

ção ao chete de movimento, nu na

respectiva repartição, acumulam-se

metes consecutivos

Metem-se requisições eu¡ varios nomes

Ee quitado se consegue um wngou, é

quest um milagre. Os wugons saem

carregados de sal e, quau io os desti-

nom. no retorno, a em'inl-os nov::-

ruente a carga do sal, volvcm vastos.

Ora no retorno. para que não se

aproveitam para a condução de mer-

cadorias para as estações intermedias

do precurso até a Avulso? Dupoís.

muitas vezes, são wag'ons qu: chegam

arrombados, incapazes de nelas se

acondicionar o sal. vendo se os expor-

tar, á. sua custa. sem que a compa-

viço.

A exportação dc gado por a nossa

estação ferro-viana. está tornando

grande increinento.

Pois tambem-apesar da boa von-

tade dos emprega ios em verem satis-

gado'ge :tenham ;horas na linha a

espera ._ de comboio d própos para, a

s ;a condução.

Ha quem crimine-muitas vezes

sem razão-os empregados.

A nosso ver. todas essas hltas são

resultado das. ordenações da compa-

nhia. pelo criterio dos dirigentes do

trafego.

Eu--repito-não percebo nad't de

serviços ferro-vindos. O que percebo

e' que ;e como. em todos os que por

ganda hnnradámcnte todos os por

cento que ás companhias estão ape-

tecendq. não sejtmos servidos com

aquela prontidão e consolidado, como

era mister.

Visto que pago, tenho o direito dc

butar.

Fernao Pires..

_W›

às listas eleitorais

Tendo o artigo 3.” do Deceto 8390

determinado a nniformídtde das listas

para todis as eleições e convínllo evi-

tar a possivel Confusão que daí podia

resultar. o sr. Ministro do Interior cn-

viou para o Diario. do Governo um

d-:crelo determinando que as listas

para as eleições das Camaras Muni~

cipaes tenham ototgtato de 0,30x0,20

c de 0.30x0.15 'p'ra as' das Juntas

Gerais e Juntas de¡ Freguesia.

Não haja. pois, unganos.

....›_.__.Q_
._.___

Pela imprensa

Correio ddzcntets. - É o titulo

dum novo semanatio Que aca'rn de

ver a luz da publítidnde. nu encm-

tadora e prospcra 'vila que _lhe serve

d: titulo c o qual se propíe detentor

os interesses daqndlt região.

O Correio, orgão 'do Ptrlllo emo

cratim. apresenta .st-'4 Inatnziulnzcnle

l'o-;m feito e o seu círpo ndadoriat é

constituilo por corretigiomrius nos-

sos dos mais ilustres de Oliveira de

' Azemeis.
V

Au novo colega, des-'irmos longas.

.prospcrhdadcs e que' runtime na dc.-

ltem \.lJ granja Partiu) que se p'upñc

idslendcr, l " ' ' '

. Com

tadores obrigados a mandat-os cancer¡

nhia ligue a menor a todo este ser.

.ciammwpanzíuadetas á

prazer ou named-'ale viajam-pm'

   
  

  

  

   

  

  

  

 

    

 

  

  

  

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

 

  

    

 

  

        

  

   

   

  

  

  

  

  

Convídam-se todos os membros que con"

stítuem as Comissões Politicas do Par'w

tido Republicano Portuguez, a assist¡ «

á reunião que se deve efectuar ámanhã

pelas 15 horasma redação'de O DEBA.

TE e á qual-preside o Ex.nm Sr. Dr. _Jos-.2'

Domíngues dos Santos.

\frapqucza da casa, e deitar con

o teremos dc pagar; e assim, -í

tas ao milho que nas carcas d

colete havia muito agachadinh'

elcalado.

Para regar tão abundantisst

mos comeres mandamos vir me¡

canada de vinho (nesse temp

vendia-se ao quartílho c canaal

agora a litro qro nem meio quar

titho dá, pois ahatida a rouba

llhcira na medida c a quantidad

da agua baptismal pouco mal

surge que um quartcitão dc morw

rinlm); e quando nos preparavam

bebé-tn um bate-folhas, vulL

tnnil.ím, cmpnnha a caneca '

desata a tocar uma marcha de

retirada d: vasilha para o se

volta a rtp-;tir o facto, leva cm

_inn prntu nas ventos!

¡ -!\i os pelintms! Come-n ›l

graça v dc graça bebun c ainda

rcíilrnn! Y

---Dc graça P!...

-Slnr, Senhores, hnjn toda

gL-nt-:e pode comer e hehcr aqu

purun quem paga éo Governo

¡ ClVll. ' '

-Então, salta uma canada d

mumça e trcz loutinhns posta

¡dc pescada. '

E como cra a cão. cvuneu-

llmlamento e mais lindnnrcnte :-

bebeu, o pontn de. quando inmo

*para casa. \'-'”¡'ltlt"*í dançar as cs

precioso hucho.

\tzulngs Llu cu¡ e us CtllrllClPHS d

 

Fclizes os tempos em que um

eleitor cum'nvadlssino, cometeu,

tinha ezn dia de eleiçícs o belo

do ceu'ueirinho com batatas c á

sua disposição dois ou tres littl-

nhos de zurrapn para lavar as

trípns c arruinar o estomam

cont pau campechv, pós negros

de supatciro e algumas vvz- t)

tutído sangue dc runs

doentes!

Ncsscs tempos bebia-se e co-

mia-sc á ttipa fôrra; hoje é uma

pcnmia, uma lazeira, uma grato

tllSSlllla mlseria; não se come_

nem se bebe, esnl)o:'a se pague

aos grandes tubarões para nos

comerem a todos os momentos e

por tuilas as formas nos entala-

rcm com 'nais um aviso do fls-

co, uma penhora aos tatecos e

uma ¡mic-del¡ can prisão teia, hn-

:uida e mal cheirnsn, Como são

tortas as do nosso putz. para não

se estznnlnr a rnpuhlicauista

l):›Sperlzagm1, qn:: o Estado nos

oferece, quando nós procurmntm

honrados como o honrndíssimo

comerem tlz'b'i: reino «.tc Penedono.

cm que cmln qual Ionbn o que

mais pode nos pegos, nus genu-

ros e na qualidade de mercado-

na.

Nos tempos do carneiro com

batatas não eram só o: eleitores

1 que Comlam, mas tambem os que

iam ás cazns em nn: se torne-

Nos olhamos o homem e en.

cordnmnos, mas nada dissemo

¡nandarnlo vir ¡dentíca doze. R¡

pele-se a scvua e nós então mu' ›

to ombzzcrradns gritamus no be'

ln-ru'mz-Eutão isto ú da Mari

Joana?

-- Não, senhor, L'- «to Reimão

-~Pcn'ccc-:nc que ónusso. po¡

l

l

  

'v
_ . lista s.:

indigcstõcs a toda a hora!

Ainda Inc lembro_ como sal

faser. hoje, de tu' cntuuln no fa-

lecido Reimão, a S. Lazaro. com

mais ums da purodin. '19..lir tri-

pas e lombo dc porco corn a::

nspccüvus hamtãnhrls «t- llEl'VítS c . term. danças ru líúbrhtlets. qu

s'an'nzn-nos nessa noite pr nc'- nos tztzia-.n ver tu to :S r - i 1!

pESCíl'llcntc, Esse (tv/1'65“.? Inclui. Hoj'* ns ul: ¡._ñ _ç «5p um. 3,3¡

ln.l.lcrlN.'1':) nos 'til- o;
o que

r!

a' '\~

b

Adeus Maria

Mw líndo amor ?

nos faz desconfiar na \"Ítttl

   

'

gt” queima roupalsâ

(BUS “BUSTI EOS.)

  

   

Que Dãer faria

Caro Senhor I

Ora, diz (UI/63

Que dois amantes

¡ De nós fará?

a Surdo acolá

› A N'aqucla egreija. . .

E sr o desry'u

Caminho pizo . . .

Ari! Mas que riso!

Então não vê

Que pobre pé

Nunca bcm diz

Com seu virniz

Tão lustradinho? › A

Viva! . .. Adcrtsinlro! '

Adeus Mor/'a

Meu (nulo amor?

Que Dáus faria

Caro, Sen/Jor!
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nem beber, porque o Estado não' nosso amigo. sr. Silverio Barbosa de

pode cóm'uma gata pelo rabo. Magalhaes. _

Não noí'dão de comer e 'oe- Cumprimentnmos suas :1.5.

bet? “ . - Regressar: da Praia do Farol a

São, sim, senhor, muitas vezes esta cidade, com sua família, o' con-

o belo 'do peixe espada como Ceituado. e bemquisto industrial de

alimento e cat/alo marinho como sapataría aveircnsc, sr. José Migueis

beberagem. São comidas pessi- Picado Junior.

.filamento ipr'cpãallas e bebidas -_- Encontrado na praia de Espi-

mixordeiras, mas tmn o gratide,luhq ha já algum tempo, em virtude

valor de nos durou] Camaras¡ de estar em execicio na escola de

parlamentares e municipais th'tiro de Esmoríz. _o nosso amigo. sr.

escunqallm lado c naun recons Joao Calado da Fonseca. brioso sar-

lruas, de Infantaria 24, desta cidade.

E exemplo terno-lo cá em -- Encontra-se já restabelecido dos

Aveiro; de verão dão-nos poeira, seus incomodos, o nosso dedicado

poeira e poeira; de inverno lama, amigo, sr. Luiz Couceiro da Costa,

lama e lama. com o que tolgamos.

Carneirinho com baratas c - Retiron da sua cxplendida pro-

zurrapa para o afogar no hoy, príedadc -- llha Laura, acompanhado

A perlin

 

Sport Club Hveirense

Realizaram-se nos -ultimos sa-

bado e domingo dois espectacu-

los sob a direcção dos srs. Vita-

llano Moreira e Antonio Barbo-

za, osquais levaram á cena com

muito agrado as peças-«Quem

tem telhados de vidro», «Alma

de Toréro» e «A Lei do Divor-

cio» e mais alguns ductos e

canções.

Todos os papeis foram de-

sempenhados com arte, e se mais

não puderem fazer, talvez isso se

deva ao acanhado palco em que

trabalharam.

Eõitos
(1.ll publicação)

Por este juizo de direito,

escrivão Marques, correm

edilos de 30 dias a contar da

2.'_ publicação (leste anuncio,

citando os interessados Mo-

noel de Azevedo Lopes, Ga-

briel de Azevedo Lopes, au-

zentes em parte incerta da

| California, e Antonio de

Azevedo L0pes, aazente em

parte incerta do Brazil, t0-

cujos termos é citado “e :com

pena de revelia.

, Aveiro, 24 de Março de

1922.

Verifiquei

0 Juiz de Direito. substituto.

Alvaro de Eça

0 escrivão do 5.° oficio,

julio Homem de Carvalho

Cristo.

ditos de 30

dias

  

    

  

    

   

 

  

             

  

    

  

  

   

  

    

  

     

    

   

    

  

  

   

 

   

  

   
   

    

   

   

 

   

mas em compensação a Camara*

Velha oferecerá aos eleitores

mundos e fundos', para reeleita

lhe dar só fundos e _mundosl

E vivo o sufragio universal!

Toca o hino Jcsuiuo: liberal

constituição!

Vai pí'esidir á Camara un: be-

sugo, lindo peixinho de verao!

jd le conheço.

 

_,. 4-..__~_-o'no

A Agradecimento

Ricardo Mendes da Cos-

ta, vem por este meio, por

não ler elementos que o ha-

bilitem a faze-lo pessoal-

menie como era seu desejo,

agradecer a todos as pes-

soas que se digna/'om acom-

panhar ale' á ultima morada

o _seu empregado e amigo

Ezequiel Marques Pinto e

"bem assim, aos Ex.““Srs

Drs. Alberto Soares Mac/ia-

do e Francisco Sooros, pela

nzaneira carinhosa como o

trataram. pela dedicação

. que tiveram e pelos esforços

que enzprcg'aram para con-

seguirem salva-lo. _ l

_V A todos;"o seu reconlzecz-,

' mento. I

Aveiro, l4 de Outubro de

1922.

Ricardo Mendes da Costa.

-_...-q.-¡- amp...“ .

As eleições das Sunüas

de ?reguezia

l.__

l

O 'Diario do Governm da 2 do

corrente, publicou uma declaração'

áceaca da data dzsignada no decreto

_n.° 8390 para as eleições administra-

tivas, determinando q rc a eleição das

juntas de f'eguesi-r, na continente, se

-roalise no dia 26 dc llO'-'dlllbl'0 c não

no 'dia 19 como io¡ publicam.

p--n------Q

Block-Notes
g------o

" .- Depois de alguns dias de repouso,

no seu grandioso solar de Arranca, re-

_ !poison a Lisboa, acompanhado de

sua emula familia, o abalisado e rlís

. tinto Clinic» e nosso ilustre amigo, sr_

l .dnEgas Moniz.

-- Tambem da praia dc Espinho

rcssou :i sua casa dc Oliveira dc

›- eu, o trestí _ioso chef: politico

.dali, sr. dr. Anibll Belt-.za, a quem

_ ;àquele concelho muito deve.

' '-.- Pelos seus aniversarios nnt'tlicios

nie acabam de paásar, fclicila-nos as

dx.“'Mvesposas dos nossos amigos, srs.

1010 Ferreira de Macedo c .r'iutnnia da

#costa Ferreira, desta cidade..

--* Tambem pelo mesmo motivo,

' 'citamosos nossos presados amigos

› Inline de Magalhães Lima,

A ', aceito,Lzonardo Vicente Fer-

-. ra', *Dávíd da Silva Melo Guimarães

'.ÊDomingos José dos Reis.

Í '-- Vimos cá esta semana, os nossos

amigos, srs. Ednardo Coelho

' WJoão- Henriques Pereira de Castro,

y ' Alberto Barbosa, Alípio Pires,

l?simulando Tinoco. Joaquim Ribeiro dc

natas_
'

^ _De visita a_ seus bon¡ Pais, _está

ilustre' amigo. sr. dr. José

ambos:: de Magalhães, eisua

esposa, cslrcmeci-.ios filtros 'do

4 'v'i .

t

. ~_-'~v-~M.-_v~

P

D

Sxpuia da Moda,

quem, bcm como a toda a enlutada

familia, enviamos a expressão sentida

de sua familia, o nosso prezado ami-

go. sr. Jacinto Agapito Rcbocho.

- Encontra~sc na Costa de S,

Jacinto. o nosso antigo amigo, sr,

João Maria Pereira Campon, acompa-

nhado de sua esposa, e filhas e pai

amantissímo de 'outro nosso born

amigo, sr. padre Alfredo Brandão de

Campos, director da Escola. Academi-

ca desta cidade.

- Retiron da sua casa de Estar-

reja Rara Alcacer dog“Sal. o nosso

amigo; sr, dr. Antonio Gurgo, moralis-

simo delegado naquela vila.

Esteve cá, o nosso prcsado

amigo. sr. dr. Adriano Pereira da Cruz

que, com pouca demora, retirou para

Setubal, onde é habil advogado c

notario.

- Tambem cá esteve, o nosso ami-

go, sr. tenente coronel Maia Maga-

lhães. o qual já regressou a .Chaves.

-- Com sua esposa e íilhinhos. rc-

gressou de Louzã, onde passou o pe-

ríodo de ferias, o nosso amiga, Sl'.

Agostinho de Souza, distinto profes-

sor dcsfa cidade.

- Regressou da Costa Nova, o

nosso amigo. sr. Abel Pedro Ferreira

da Silva, acompanhando .de sua ia»

milia.

chressou do Sanalorio de

Manteigas. á sua casa de S. Tiago,

desta cidade, o nosso prezado ami-

go, sr. Manuel Tomaz Vieira Junior,

aqnem damos bois vindas e que en-

contrasse alivios aos ses padecimentos

são os nossos votos. V

- Esteve entre nós. o nosso ami'-

go eassinantc, sr. Abel María Do-

mingues, cosíderado industrial de ou-

rivesaria portuense.

- Retirou para Lisboa, onde é

zclcso cmprcgdo no Arsenal de Ma-

rinha. acompanhado de su¡ esposa e

galaniã filhinha, .m nosso dedicado

amigo, sr. Alvaro da Rosa Lima.

Vida marítima

Pelo Deprrlamento Maritimo do

norte. foi enviado á navegação o se-

guinte:

«O vapor isg'ez “Tcrconin.,, colo-

cou duas boias de lnz intermitente

url-ciudo a posição do Cabo Subma-

ri to cm latitude 10.29.15 norte, lou

gitude 9,21 oeste e latitude 40.28

norte e longitude, 9.20.15 oeste.

'W\mw-__-
-

Falecimentos

Pci: morte de sua estremecida e

delicada mãe, a sr.a Concaicão Ama-

ro, encontram-se de into os nosso

delicados amigos e cm'religionarios.

srs. Francisco Duarte, bcmquisto cm-

reitciro de obras e Ermenegildo

uarlc, activo socio dz¡ conceituada

desta cidade, n

o nosso pezar.

!k ' o

Tambem faleceu, no ultimo

do,

amigo sr. José Teixeira da Costn.

luso prc-fc›sor oficial, naquela locali-

dade e a quem enviamos sentidas

condoleucías.

salm-

em Valcga, a esposa do nosso

ze-

u'o

Falccan depois de um prolongado

e doloroso sofrimento na sua casa da

Beira-Mar desta cidade, a sr.l Maria

Candida, dilecla filha do sr. Luiz

Mateus a quem, bem como á familia

enlntada enviamos pcznmes.

Leccionaoões

parao Liceu

Rodrigueapepi'no e AI-

herto casivmiro

 

'-

A troupe, que é composta de

elementos de artistas dos teatros

de Lisboa e Porto, tencionam in-

zer uma lourm'e por terras da

província 'e com o qne estamos

certos não perderão seu tempo

e agradarão ao publico que os

9*!

Até aqui tudo muito bem_ no

que diz respeito aos artistas que

nada teem com o caso a seguir

c que passarmos a expôr:

No domingo fomos convida-

do por o amigo H... para irmos

assistir a um espectaculo de be-

neficio e em seguida a um baile

dado naquele elegante, embora

modesto club. Como era a pri-,

meira vez, lá fomos. 0 edificio

dos solteiros. maiores, para

os ler/nos do inveniorio orfa-

nologico por obito de sua . . _
mãe Man-a de jesus Rola Pelo Juizo de Direito da

ou Man-a de ,asus Ferrara, comarca de Aveiro, e carto-

moradoro, que foi, no Bonz- “O, do @sem/ão d? 5", VOÍlC'O

sucesso, freguesia de Anula. Cn““ com"“ ed'tos de 30
_ dias a contar da segunda e

[9Ê2VBIF0, 12 de 01111117“) de ultima publicação do respec-

tivo anuncio, no Diario do

vam-qua_ Governo, citando os execu-

_ _ . _ tados João Pequeno Gonçal-

O _[1112 de dlrelÍO SUbSÍlÍlIÍO ves Bilelo e mulher' Fran-

Alvaro a" Eça

0 escrivão,

1.' publicação

cisco Gonçalves B'ile'o, sol-

teiro, .maior, Maria do Carmo

de Jesus, e marido, ausentes

 

é regularmente amplo, tanto em

baixo a Sula de baile, como cm

cima a sala de bilhar e outros

jogos e bsm assim o elegante

restaurant.

Não se pode exig'r mais aten-

dendo a corporação quc o sus-

tenta, gut, embora cheia de brio.

não vive nesse mar de rosas quu

muita gente julga., ._

Tudo muito pelo; muito bem

mesmo. Mas @mas ao que se

segue: -

Ora, como dizemos. lá fomos

e logo de entrada nos aparece

um ilustre maduro, pedindo-nos

um escudo; lá o demos. Muito

ben) e contra isto nada. Vimos o

espectaculo, sabmcamos um'ctn'-

ruto e tomamos urpwcafé. Depois

terminou aquele e dirigiznomos

lá cima, afim de matar uma vai~

dade e Ver de cára u'na elegante

e esbelta miss que, com os seus

olhos grandes e a sua cuis un

pouco moruna-por quem se fi-

zeram fabulosos ofertas :nas não

de Oliveiras --o que lllc dit um'¡

graça sem egurtl --dcsccmm ou

tra vez e qunl o nossa) espanto

_porem não foi pl'CCÍSn :nt-ter

de peniteio o exercito, Vinil) »gu-

tambem estava represcntnd-t n

guardo-f... L¡Ll';l“lln nos volta:

a exigir mais ;550 c: llil'v'OS para

assistir ao baile. Eu e os :nous

dignos companheiros, protesta

mos; eles invocrrrmn a sua qu'i-

lidade de socios, a sua demissão

imediata em coletividade, mas o

estafermo do tal SI'. guardo f. . .

é que nã.) queria aceder ao qu;-

era dc direito e Ile lusticn.

Por“ fi ;1 la¡ nos serena-nos, pois

estávamos a ver qn: con n nos-

sa qu:stão Se não dava inicio ao

baile c corn o que as ;.;cntis ile-

moiselcs sr: achavam bastante com

trariadas, porque tie-_Scjrtvan olrir-

gar pernas e dar largas a Cup¡

do cnleadas aos ClOLCS c inocen-

les futuros noivinhos. Para finali-

zar. tudo se Sctlloll, tudo dançou

- até o cure:: do Zé de Sousa com a mesma cxec.

. . . e pstra que se não voltem a

repetir cenas lthllllCüS, bom será

que a Direcção do Club entre-

gue os cargos a quem melhor e

mais delicnd'uncnte os saiba de-

sempenhar. E quanto' ás gentis

dançarinas, aconselhamos-lhe

muito juizo com os melrinhos cá

da cidade baixa. . . porque são

marotos.

Rival.

Agencia de passagens

o passaportes

Trata

Valentin ie [titulo Martinho

 

em parte incerta do Brasil,

para no praso de dez dias,

subsequentes ao praso dos

Professor' expüoadorlednos pagarem, conjunta-
an o curso geral dos licensa* me"“ '3 ”1 05 execumdos

Correspondencia em pmluqucz Alexandre Gonçalves Bilelo

e francez. Aulas praticas de fran- e mulher, Jos.; Gonçalves

cez. Contabilidade. Ensino do- ' . ~ '
mestico. Oferece-so. Carta á re- B'lelo e mumm' lema Bnela

dação deste jornal ásiniciais R. P. Ramalhelm' e maridm'Manuel

(Àionçalveã Bilelo e mulher,

- .., chiles Jonçalves Bileloe

Edu-'0°. de mulher e Duarte de Pinho e

dias mulher, de Sôsa, no cartorio

,do _escrivão que este subs-

2-' Public““ 'Creve, a quantia de cento e

_Pelo juizo de ,Direito da seis escudos e trinta e seis

comarca de Aveiro e carto- CentaVOS, de selos e custas

rio do escrivão do 5.“05icio|cm divida a este juizo na

Cristo correm editos de 3:)'acção ordinaria que Joao

dias a contar da segunda e GDIZÇGIVCS Bílelo e múlhet.

ultima publicação do respec- de llhavo, moveram contra

tivo anuncio no Diario do João de Oliveira Frade e es-

Governo citando joão Nunes posa, proprietarios, residen-

Branquinho, soldado reser- tes em Fafe, nomearem áPe"

vista, natural de Taboeira e nhora bens suficientes para

domiciãiado na freguesia delesse pagamento, bem como

Esgneira, filho de Josefa Nu- dos selos e custas qm: acres-

ncs Branquinho, auzcnte cm cerem sob pena de, findo o

pnrtc incerta, para no praso TCÍHÍÚO 97350» Sê. deVOÍVeT

de dez_ dias subsequentes ao- êsse direito 30 Magistrado do

praso dos editos, pagar na Ministério Publico nesta CO-

Tcsouraria da Fazenda Pu- marca e de se proseguir nos

blica do concelho de Aveiro ulierimes termos da exech

a multa de dois escudos e ÇãO. '3'

respectivos adicionais, ue .

lhe foi aplicada por ter fallap Ave'm' 2 de Ouwbro d°

do á revista de inspecção no 1922'

ano de :nil novecentos e vin- Verifiquei.

tc, ou nomear á penhora no

referido praso, bens suficien-

tes para esse pagamento,sob

pena de o não fazendo se

proseguir nos ulteriores ter-

mos da execução com custas

acrescidas e que acrescerem

Francisco Marques da Silva

   

o juiz de Direito, subsu;

tuto,

Alvaro d'Eça.

0 escrivão do 5.“ oficio,

julio Homem de Carvalho

ação para Cristo.

  

(”leg-ão d'orhogués

A ri El R O

Neste colégio, situado num dos pontos mais centraes

da cidade, obedecendo a todos os preceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações elétri-

das, proiessam-se os cursos: de instrução primária, todas

as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus

(letras e sciencias), com inglês ou alemão; cursos singula-

res para todas as disciplinas. incluindo a lingua alemã; arte

aplicada, bordados, rendas, pintura, desenha¡ Flores e pia-

no. Cerpo docente devidamente diplmuzui:: a_ habilitado.

Recebe alunas para frequentar o LÊCCLÊ Escola Pri-

maria Superior.
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Especialidade

mm calçada¡ de @uma
_

  

Joia
Gafanha da Nazaret (em frente a Igreja)

-COM-

Mercearia, azeite, vinhos c
omuns e ñnos.

Comidas e dormidas

m. _Papelaria e miudezas

" Vendas por junto

   

Armazem de sola, cabedals e calçada-Fabrico manual-Preços sem rival

~ neensassaasss

Ricardo da Gruz

Praça“do Peixe-AVEIRO

»nã

- Estabeleolm
e

'
e cal-barato

 

.
m
.

Cotões americanos e outras mludezas

   

Brmazem de sola, cabedats e 'rod

Elmano Ferreira Jorge.

   

> .x .- \ .. a, :- 9 17:“ K* f .a w

gm@34:52 59?.; ?afro«1352L' CEBÉU o@9% @,470 n ;.-x y

dÕeS, retrrrzcs, :A :r "uns .fc

L da seda etc.

l¡ Rnndas (lt: tt-;Írts :à t't't'êtl'vtlc

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-13_ AVEIRO (6) 31333233; "E
Md" Meias ¡'-L'm senhor:: em todas

MJKPJU O as qununlmlrs.

”à !Tugas para leon“:m t.” creança,

Penta-'s s sabotar-tes. Espartilhos.

::à bambinelas_ cmhnados, tanto

Compra e vende nacrcnacs como L-shangeiros.(9)

*ta narrar

É v Àrna rantino

3

 

_DE_

n .Abel Pedra 'de Smusa

g ?Hrcada e rua José Estevam-Metro

?
J
L

 

"Serx'riço 'á lista.

É Almoços 3 .jantares, sob encomenda.

t *Bebidas nacionais e estrangeiras.

â «Manos do .Porto e Madeira.

tt.I _-

 

Unico depositario :do afamado violar: Amarante_

Casa da Calçada.

â
Q _ Champanhes estrangeiros e nacionais'l

'É Vinhos Colares e Bncelas. (7)

É
Aguas minerais de todas as qualidades.

 

S_ Serviços esmerados

Conforto, aceio e limpeso

\

e a retalho

Seriedade em todas as transaçoes

É Í- : W'
$351 QQ? C Jx'? É; :O

nto de mercearia, azeite, vinhos finos

(a)
PAPELARlA E OBJECTOS DE ESCRlTORlO

 

os os artigos pertencentes ú industria de sapataria. Fabrco manual anus em W“ _ç_ mgo_

I

g @a
dos os severos
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Aguas Ferreas do Vale da Mó

Hotel montaram

(Filial do Grande Hotel da Out-ía)

Está situado no melhor ponto destas termas, instalado nas

melhores condições. Abriu no dia l dejunho c lucha no dia 3l de

Outubro.
i

A direcção deste hotel hca a cargo do proprietario do Grande

Hotel de Curia.

O gerente em Vale da Mó,

Joaquim Teles.

Endereço telegraticoz-#thNT/\NllA-ANAIMA

 

1 Hlfaiotaria dos Hrcos

Encarrega-sc da execução de

todos as trabalhos cancernentus

á arte.

Garante-se a perfeição e 0

(2) bom acabamento. (4)

Rua Coimbra ~.AVE
I Ro

Effa C-Záà me;@ea se; @16:1 oie; 3:4'::- ::são

,Wiâ Br/'Elk' .

Grandes Hrngzhens e Oficinas

â? Jainoe da Hansa Lineu

Ruas José Estevam, 23. 23-A e Mercadores, 8, S-A-.Avrimo

O

 

Bento

Sorlido completo de mobílias em todos os gr“.lns a estilos.

Espelhos, molduras, tapetes, olcados e muitos outros artigos.

MOVEIS AVULSOS

Colchoaria em todos os generus

PREÇOS SEM COMPETENCIA (5)

“H _a_ _. _a_ .1.. ç.. . . - .

algf,dt“/Ívc§'íulrà
ãu '724.31 ”<&'774?Ç'?7í0x§1;;a "L

ga

  

lRetmzeiro Hespanhol

José Gon'zalez

Rua ¡osé Estevão-AVEIRO

Dn moon

 

   

  

    

  

  

  

 

  
   

 

  

 

  

 

  

 

  

Completo e variado sort¡th

 

l artigos de retro/Mu».

   

Padaria Macedo

E pecinlidnde em chás. cafés

a Ourivesaria Vilar

Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hveiro ::gm "aciona“ cwno estrange¡-

(8) t Aos Arcos-AVEIRO. (to)
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t* Tabacaria e papelaria Colchoaría Economica

*e* *DE* _ de GUIMARÃES & VALENTIM

José HUQUSÍO EDUCBITU Rua Direífa n.° 54 e 54-A -A VEIRO

   

J
: .. ç .' , , . .r _, ,' . , l. . ~

H Avenida Bento de Moura' n., “7 Lsta casa tun a vendi. moi us (lc toma a_ qualidade,

$ louça de esmalte, eu., e.c. l reços sem compendores.

   

FÉ'J- de escñtorio.

Tabacos nacionaes e estran-

(wt gcíros. Boquilhas, cigarrciras, ta-

m. baqueitas, etc.

«h Tintas para pintar a oleo e

::J . aguarelas.

Postnes ilustrados de fino

n'gosto. -

L"“ Perfumarias. Camisaría e gra-

t vataria. Cervejas e aguas mine-

' raes.

'.33 Trabalhos tlpograticos em to-

(ll)

de *lutaram Aveirense'

   

Tlngem-se em qualquer côr todos os artigos de lã_

seda e algodão. Cores fixas. Lntos em 24 horas.

Todas as informações e encomendas devem ser did-'r

gidas á Chapelaria Carvalho, na rua Coimbra, antiga rua

da Costeira-AVElRO.
(14)

.*

 


